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aníquilando cor�)c �pç)Õe�i aJeatorijas, posi
tiva que o povo da car:Jit.al, ge':lhar-do e digno,
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Proprietario e Diretor Responsavel JAI RO CALLADO

das elel-

A voz Sernco

Redator·che'e I\IlART! N HO CALLA DO JOR

AHO III Florianopolis, Quarta-feira II' í "'\.
_ .... ' L�' � t

50. ser "o-Juizes de Paz-Liberal 83; Republica-
454 no 79. Vereac v. S Liberal 76; Republicano 71; Pró Comer

---. elo, Industria e Lavoura-r l»; Integralismc=-Ll: Hípoiito
Pereira 9.

tia. secção-Juizes de Paz:-Liberal 94; Republi
cano 78.

Vcreadores:-Libecal 77; Republicano 68; Pró c.

�. �:11i;:'.3t;Y'fFl L::!'�.' rnercio, Industrla e Lavoura -24; lntegralismo -1 O e Hí
"'I i4 ''<l � '''i ,.,.:'J polito Pereira-r l?'.�·�����$r �

7a. secção+Juizes d·.' Paz: Liberal --100; Republí-
Cé\no -73.

Vereadores: Libcral=-âü; Republicano -55; Pró Co
mercio, Industria e Lavoura-20; Integralismo--12; Hfpo
lito Pereira 13.

j 80. secção-Juizes de Paz: LiberaI-lOl; Republi-
cano ,.- 66.

Vereadores: Liberal--· 93; Republicano-74; Integra
iismo- J 1; Pró Comercio, Industria e Lavoura+-Z; Hípo
lito Pereira -5.

90. secção: Juizes de Paz: -Liberal-69; Republí
((1r!0-67.

VeÍl:adorcs:--Lib ... ial,-68; Republicano-52; Inte
grallsmo= l S; Pró Comercio, l.idustrin e Lavoura -17;
avulsos+ 13.

IDa. secção: Para juizes de Faz--Liberal-98; Re·
publicano -75.

Vcreedores-Libcral- ,94; Republicano 75; Integra
lismo-ll; Pró Comercio, Indústria e Lavoura-14; Hípü�
lito Pereira-15.

4 de lVarço de 1936

Num dificil dilema a

das Nações
Liga

Deve cc sentir orzulhoso e
'"" ,\,., '.J v· 1 .� t.,'-'J.t v

RIO, 3-"A Nação" publica hoje o seguinte artigo: uíano ° grande paladino do
«As últimas vitorias italianas, cujos exercitas cada vez mais berr C c.uuol r,s, !. -l" ':\"':·,0 dr�A.) _� I,.} b<,.11 l\.,. i. U!...;t Jc

progridem em ma penetração no coração da Abissiuia, vêm dar aos t;crêd F elmos, com o resul-
acontecimentos novo curso. tado que Se vem verif r'&ndo

A L· d N d
'..

d '1 1 I , : - ,., ,�.

19a as ações que, e mrc:o, per eu a c&:pauoacc i n is C;CiÇO'�S n.umc.r.as Oe, IG-

persuasória para intervir numa soluçã? pacihcad�ra,problematicamt'n-I rj(1110;'olIS; c�r;;ta}, do 1:: t2,Ci(.',
te poderá agora executar seus propositos conhecidos, de proteção ao I de anele se in au.a.n o ser tir

Negus, nessa guerra contra a Italia. I e os anseios do nob.e e ?U-
De fato, está perto de desesperadora a causa do soberano, 'I \/0 povo catarinense. Liberri.» )

acossado entre as duas tenazes do exercito peninsular que se fecham I foi O pleito de dumin��().em �ue
sobre Adis Ababa, que, nesta ernergencia, ha para fi. �o�iedade �e I a. gente barriga '�el.de p.onun
Genebr� sómente o d:lem.a: ou abandona seu protegido, a sorte de

I
creu-se sem o 11l11FD? _�íitra

seus muitos êrros e barbarias, ou, então, afunda os destinos da Eu- ve nem a menor objeção.
repa no sorvedouro de nova conilagruçãc, repudiada pela opinião Aos ataques impensados e

mundial. I irrefletidos dos adversa-tos,
E' bem de vêr que a Italia estoicamente resistente até agora, I quàsí sempre insubstancla's,

quando se encontra vencedora graças á abnegação de seu pOVG e á I, o governador Nerêu Panr s,
bravura dos seus soldados, não poderá ceder sejam a quais forem as, essa figura varonil que mu'to

solicitações daqueles que tudo fizeram para compelil-a a uma condi- honra os catarinenses, resr> J

ção humilhante. Nem mesmo a Sociedade das Nações se anteviria deu com Ul1l ges:o calcado na Justiça e acirnentado no

desembaraçada, moralmente, a proferir qualquer apêlo, nesta hora, 3. Direito, entregando-lhe as urnas para o mais livre pleito I t:,sja í
reconhecida largu�za ?a ge�erosidaJe italian�� a qual �1�peDha nessa q:1e registr,l. a nossa .h;stor.�J yo1iUca. . .

Até ôntem a apui'ação conhecida era a que se se-
campanha o patnmomo .maIs caro das _suas virtudes chIcas.. I

;,'

Em lo, dl� 1I1alO'_1�21,e� �d?sJ os mome�tos de intr�,!1" gue: Repubilcano -463; Ubeial·--324; Aliança Liberal
Porque, na reahdade, 3S sançoes traduzem verdadellamenté' qU!:1dade, que allment:'l!lJ5 PU! Interesses lnconfessavels I (T 'E Tlí\:"II '\--230 e I! �'()u 'al1'su10--1 00

b J I d f
.

dI' b' r

'1"
) dose . i\.lL el J ·1t."b1 , .. .

uma guerra ranea, lenoo-se com e as procura o em a cOIJri�ça D. co ocavam em so resa;,o a r:�nii la catarli1f:!iSe, Nerêu '

resignação patriotica no berço mesmo. onde n�edrou o c�rlle da 1�li .. �a�?s subltl impavic.�a!1lenL: (;s escadas do raiacio para
mdade, alteiando-se em froude, na umdade cnstã, na umdade do 1m .. dlglrlr (>s nossos destmos.

'd d d d'
.

I' ,I' Jh
.

N
.� . , Damos a seguir o resultado de mais uma secção,pefio e na um a e o lrelto rorilano, como sa )<ont.a .0, samo .enng,

, "

1 'ess.a o.c.'as:aol os. que é'll1aa se viam envoltos pplo .

"-5 U Od b h d f I d I d
..

-

f a,ourada ôntem: para prefeito-Integrailst1\o -- LJ; nião c-
e esa roc an o em rutos que são as ga as a CIVIIZllção contem- eSplí'llv a 1.rrCtlexao, a lançavam (.:uc� os 81,)!ausos ponula-

, t
•• mocratica-65.

poranea. res ao 111C ItO governador n,id 1 si�I1Hicavam porql1e par. . '), '_ .

05 acontecimentos estão próximos e.m suas C':ms�quencia" e fiam de um peqneno grupo d:� interesseiros (; bajuladores I Ve,re(!�ores: Integ�ahsmo -1.:>9; Umao Democratlca
, .

d S vAremos de todos os go\reA�nos ---45; Pro BlLlmenau-3J.
nos alO a o\.. � - I.

!' d P I L l' \ 5 lU'
-

OErradamenb is�o d;�'a'l1 po:s lt d d lUzes e az:- nl�grai;smo i ; l1lao emocra·
lI:.... L.l., 1, o rcsu, a o as 11r- r 54COMUNICADO N. 142 DO I toda a parte postos p.m fuga cvm !las. està a comprovar que a <�spjr(]ção do pOV0 de Flor'8no-

dca'- '

.. co
1 , 1 r.' I" ')

,

R. MINISTERIO DA IM- enormes pr-ordas de homens, ar .. polls, era que Nerêu Ramos'trlLl rf' s:,;c para salva.r �'.Jnta O le"wtaLo conh�....tdo al(.., af?oL de...,.�lume��u e o

PREN3A ITAL:ANA. 'uas, viaturas e materiais. Catarina e dar lhe rumo:::, ma's prOIlJis on�s. I�ue se .segue: para prefl'lto-Integrallsll10-L:oO; Umaa De-

ROMA, J - O M :\fechaI Ba- Pela pr�m�i:a vez inteiros gru-I
. f�restigiand?, com o se LI 'voto, Nerêu Ramos, os flo- mocrattca-. 138., _. .

.

_

. i T
.�

f"

doglio telegrafa que a segunda pos de ablssmlos armados rende- nanopolltanos reafIrmaram a sua solidariedade e conlian- VeJ eadOl es Integralismo 253, � l1!?O Demo"ratlca

batalha do TEMBIE\1, que te- ram'se. ça no seu gcvêrno. -) 07.
.

d 27 d f
.

(1 b
.

I AI'
-

d JUizes de Pcz'-Integralismo 277,' Ur.ião Democra-
Ae inicio no ia e everelro s so reViventes procuram sa - e elçao e março, como se evidencia foi a COI11- .

com avanço ao norte pelo Cor-1v(wse llr\ fuga e são perseguidos provação da empnlgante tard de lu. de Maio,' o Direito e
tlca ..-J27.

po de Armada Eritr�u e ao sul a b�mbardeados por centen�as I a Justi�a sob�epujandc a?s cl.nbalachos indecorosos e a

pelo 30 C0rpo de Armada e que I de aVIões, da1a a extemão do ganailCla dos m ...ontentaveis.
continua com renhidos (.ombates territoriú e a gravidade da b3.ta- Portan�o, Nerêu Ram0', deve estar jubiloso e í a-

nos dias mcessivos, concluiu·se lha. diante de alegria ao se C2(ti cal' que o povo o comore-

c')m uma esmagadora vitoria. As noôsas perdas não são for- endeu e o admira.
•

Os exercitos do Ras �as�a e tes .e serão comunicadas, apenas
. .

Os iU'léos, �om admira'Jd d:Séi?Sombro e altivez,
do Ras Seyum tentaram dlsespe- avenguadas. lllTIPehdos pelo senttmento de b �m Cjuerer a sua terra, es, f'�,,� � � � ..�� ��.�radamente esquivar ao movi'llen-

.

A de�rota ao inimigo é comple� Hve:.am. �m lo. de �la.io cum ��l êu Ramos, assim; corno b.\i;J���! J "-'Bi iV"'� �id:" t;:�" ;i�
to de cercamento, desferrando ta, depOIS do destroço do Ras O piestlglaram nas ulÍlmas eleiço��s. '''''.'',''''''''''C'''''-='''''''-''''''!.5='·=''''J,=''';::,"''''''''''�=-�='''''=-'-,J.>:[_''''''._

violentos contra-at�ques tanto na D�sta, doRas ML:lugh�ta e outros I Que mais é preciso par;] confirmar o veriditum do -------------�:�-----
..

-.--�
-----

direção de PAS:;O UARIEU dOIS entre os mais emmente chc�· povo? CHAGAI, 2 - Venncou-se na PlOv!ncla de Ka;�
como nos flancos do 30 Corpo fes militares etiope�" que li�e"l .

Nada, e estamos crent s, nada mais resb:i a'Js ad-I glo Kallsu um violento trc,:or à:: teri a. Mor_rerélm 46 pe��
da Armada: ... r?m dç sofrer adeClSlva su�efIo- /i versarIOS do g?vêrno, do qU'2 se conbrmarem e respeita- soas, mUitas r;;c�\berall1 ferImentos, tendo ficado de�t: u: ..

O� exercltos InImIgos foram em ndade do� soltados da ltaha. rem J pronunClamento das unias. I das mais de l.OvO casas ..

E' o seguinte o resultado conhecido da apuração
:la séde: Integralismo -643; Frcnte-única-vzâê.

B!u�=r�enau

Laguna
Até hoje pela manhã sabia"se da seguinte apuração

das eleições em Laguna: Libecal-230; Pró Laguna-84;
Integralismo-53.

destruidas

;' ,
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A GAZETA--t loríanopolis, 4-3-1Q36 1.
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I
Ponto do ustcs
DlrLl:o-4· ít:tot, tira. } �{111

I
r, (. r, ':;c,..do a Lo pu.. 12 av, 41t-il../ t ra 1 sem L·,zu, r�),.'d,.) a

11; ,.).,�,. l·'�·' erc _; m- ia, 1 t.icot."Á t-::,.,,:..l ! -"� <-. ",I. " _.... ..

Avesso -_·lc-dv de tricot. A veSSi)-to lo de tricoto

,
I
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DIA 3 DE iV1ARÇO DE 1936-· S. CAIvULLA
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tarde lumicosa b anha D." rue 5 toda, d�:
uma s:Javiébde d� céu. Praça3 que é.L Il

um retangulo verrle en: i ' o ii iOUOC:rl1c ,}

to da ca:.aria. As f�mbv;; ce uniram to

das sobre os ca" tx;;, os r� pousados. Algumas ten

tativas de arranha-céus consezue "
.. .4 �E l '-'- _ v z s .. 0"""" a03 PO�CQ3,

i.' escondendo o sói.
O vagabundo descobre a cab ça, p ira i·',_·

lhoi sentr a cariei", das sornbra-. O banco do
j�rdim é um c-:"lnite p"r':l () ri'p ·,;5(). O cigarro
a pagou ·se. mas não faz mal. A [ade e m ;1�a

e quieta. As chaminés tcJt;5 est'io d::r"'l::wdo.
Esjit[u�s. Qu.: bom ser estatUiJ, pata viycr dera,,-
n'en'"0 i'O -:.,.;.... ant""r,0�',t-('! -l ....

s )r'·",-. ...... ;"
1·

J lt ..... � kh...... iJ;; ........... _'\ .. _ Uú. l Cj';.a. .... ve::'Ge1 jGU.é\I1-
do f!or:,,�! Pnslél e I-Ld::;,ncla Ci.m inur:daçàes de
rosa e de Enas.

Suo uns cestos de g"Ogl dia qUe impressiun l
[C,m a memoria do vag"b:mdo.

Porque parece que o vagabt\:1do Lz Vd"OS.

1 'o�as e lirio". Si de cada pedra do c"lc�m�n\o"'��::t,,��l ... t; ..

trotasse um !iJio! A rua toda bra; ca, com ondu
lação de mar, no perpas�Ó.r do v ::,nto... r..J&O�
Depois viriam os automovels c 03 inspebfSs de
"eicUlos que pi�üteaf; '"\. as flores. Até fe;;a u-n

simbolo: o progresso 3 autoridad� cnL;:;,do sob
a ruJeza de 5�pdc ;'C:i"fé\dos G iUi';'i5em da r'.l
reza,

.

Não. Seria mel!.' r de ro"a5, com (;> progres-
I· d ' I 1 •

so e a e! I "! Pf,S a $Cal�,OS para senll,er,\.i O� {'5-

pinhos 80b a5 rosas. Chega de s,nlo1os1
A esquir.a atopdada d� colegil� e ci:lfé jcr

randú musica, onde um pianista gordo d;:;6cobre

?
I'l.l
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I catarinense5U

sufraga, vitoriosamente,
------------------------

do Partido Liberal
os candidatos

Está ••segurado D triunfo do Partida Liberal, em, lados DS munlcl
de sul da Estado, destacando-se _ lagendaria Laguna, em que a candi
situac10nista vanguardeia com uma diferença de 1:111 votas ..

impressionante líbelo
tra a Inglaterra.

Uln con ..

báo, varias vezes campeão do
país realizou uma serie de jogos
nas «calientes» terras mexicanas,
E então se pôde constatar o

apreciavel progresso dos seus jo
gadores em quem se notam a in
fluencia do Ijogo sul-americano.
Em cinco partidas, o Atlético não

conseguiu mais de duas vitórias,
sendo derrotado nas outras três.

A voz POVODO
Por dr. Helenio de Miranda Moura

ConclusãoDESPORTO
a ii o Botafogo

no Mexico

CIDADE DE MEXICO,

Seguiu hoje para Jar3guá
2 - 'No match de Iootb all ontem

P d G
'

I t d °Fsr, reahsado entre o Botafogo F. C.
e ro areia, nspe or a a-

d R' d l' A'
zenda Estadual e I

o 10 e aneiro e o sturias,
nosso co ega

o team brasileiro foi batido, sen
de imprensa. do a SUA "derrota atribuida em

parte aos eleitos dl\ altitude.
Não obstante, os brasileiros

jogaram bem nc segundo half
time, quando os Iorwards reali-

De nada valeram os protestos I povo. Às vózes que se insurgiram dos outros povos. Ela exige, por
do governo argentino e do seu foram sefocadas mais uma vez exemplo, do Brasil, que 40 mi

pelo poder sonante do ouro inglês Íhões de brasileiros se sacrifiquem
e pelo troar dos canhões de sua no seu conforto, na sua alimenta
armada. ção, no seu direito de viver, para

E Honduras a pequena Hon- que os juros e amortizações de
duras, aseediada em 1845 para supostas dividas já pagas por com

a tomada dos territórios que cir- pleto e por tres vez: I, e os divi
cundam Belixe e que foram incor- dendos astronomicos de suas em

porados ao Imperio Britânico ape- prezas, sejam enviados pontual.
zar do apêlo comovedor do povo mente para 05 bancos inglêses.
hondurense ao Mundo, apêlo que Finalmente esses e outros fátas
ficou sem éco? vêm demonstrar a necessidade de
E o assalto á indefere Nicare- um intenso movimento popular,

gUI? >' ;.i,,� verdadeiramente nacionalista, de
E a Guafana Ínglêsa, creada apoio d Junta Pró-Italia, tendeu

pelos inglêses, à custa do nosso te a orientar a opinião pública do
territorio, para introduzir no Bra- Brasil em relação aos reais »b
sil a esc6ria do mundo? jétivos do conflito que se íére

Em t )da parte e em qualquer entre a Italia e a Abissínia.
época foi sempre essa a politica Sendo a Italia uma nação la-
inglêsa. tina e anti-comunista, é incontes-

PORTO ALEGRE, 3, _. P010S latinos, precisamos des- tavel que pera ela se têm volta

As provas de natação aqui rea- pertar para a luta que se vai tra- do as símpatiaa do mundo crís..

lisadas transcorreram animadas, var entre a Civilização Crí:stã e tão e civilizado, notadamente das
sendo batidos dois <recorde» gau. a Barbaria Scvietica, Ilações pertencentes á mesma raça I'

chos, '

Precisamos nos libertar. que- e à mesma religião, como é o'
Na turma

: de revezamento o brar as algemas com que nos tem caso do Brasil e da França, cujo
tempo marcado pelos nadadores oprimido ii. Inglaterra e impor-lhe povo culto e patriotico, em suo

do Nautico União foi de 4'5S o respeito ás nossas leis, porque cessivos movimentos de opinião,
ou seja quatro segundos menos �. princip�o tradiciona.1 de sua po- no qual se têm interessado todos'

que o «record> gaúcho. liticu, o Ideal exclusivo de sua os seus grandes homens de pen-

Arno Barth, um futuroso ga-
condúta p�ra com os povos de samento, dá ao mundo civilizado

rôto do Nautico União melhorou. todo o mundo, professado e pra- um elevado e nobre exemplo de

pala 40 4(5 a marc� anterior 1 ticado pelo seu povo e governo, serenidade e sabedoria.

que era de 42 115 nos 60 me•. se funda únicamente no interesse Como a França, o Brasil, na

tros, nado de peito. proprio e no egoismo o mais ferre- hora incerta que está vivendo a

nho, Italia, une-se á sua irmã latina

Ca rn peon ato
A Historia da Inglaterra é a pelos laços indestrutiveis e frater-

AI�m dos fátores acima cita- da F'ranç a reprodução de exempl,lS:� vio- nais de uma amizade secular, ci-
dos, que devem ter iníluido, ne-

lencia, perfidia, egoismo sem freios, mentada cada vez mais pela união

cessariamente para uma diminui- PARIS, 3 - No quarto fi- agiotagem sem limites, falta de entre brasileiros e italianos no

ção da capacidade do Botafogo nal das partidas de football em lealdade e desprezo absoluto pelos Brasil.

é forçoso considerar que o foot- disputa da Taça de França o R. outros �ovos. Arroveito o ensejo para apr(t"

VENDE-�t:!JE ball mexicano têm progredido bas- C. Paris empatou com o Lillois A o�lenta�ã(J de todos os go· sentar aos ilustres membros da

EJ1contra-se, entre nós vindo de �ma venda no ,�Istnto de tante nOI últimas tempo.. por 2x2. O Red Star venceu o vernos mglêses tem sido pertur- Junta Brasileira Pró-Italia os pro"
CiAI"boriú acompanhado de sua

.
João PessÔa á rua Ain,da na temporada de 1935, A. S. B!estoise por 4 a 2. O 1:-ar' a paz das Nações fomentan- te5to� de elevada consideração.

t'xma. família o distinto conterrâ- Splvach. enquanto a seleçlo· Hespanhol- Charlevile bateu o Excelsior por
do dissenções internas para d�s- (a) HELENIO DE MIRANDA

neo sr. Edgar Carneiro, que exer- Trata� com o sr. �eandro Madrid excursioOilva pelo nosso 2 a O. O F. C. Sochaux empa' membral-as, semeando a sisania, MOURA.

eeu com competencia e geral agia J. da SllV�, comerCIante no continente, o Atlético de Bil. tou com o F. C. Fives por O a apro��illa�do-se �e qualquer guer-jR---I-.--.----------,;do as fllncões de Diretor Regional Saco dos Limões. O. No campeonato profissional ra CIVI n um paIl para consumar I

e g Iaodo Trabalho neste Estado. de França o F. C. Mulhouse novas .usurpações, recompensando I
Para a beleza e saúde de seus dente�, use sempre I venceu o C, S. Metz por 3 a O. as tralç?�S, esmagando, estropian- Co ..

d
:lI

Chega,am, ontem, do norte p t 5 U L B
do e diZimando os povo conqui�- ngregaçao O -,'

do Estado, os seguintes passagei- .S 8
'

1 0- L Turf tados, suboldina�do tudo aos in- Bom Consel ho
1'05: Nair Cabral, Nt:lson Macha- (Formula do DR. BACHMANN) teresses me$quinhos dos inglêses. .,

do, Aenta Moeller, José Cor dei'
3 B b G

A politica inglêsa se baseia só- Os associados da Congregação
M C d' E C A' venda em todas as farmacl'as e casas S PAULO or a ' Bro, ar,a or firo, . outo, t f" d

'

d -G d P
a-

I mente naquela que interessa os
CIO om Conselho farão sua comu·

Patricia N01elcti, NeEtor "reira, de perfumarias. o OI vence or o ran e

re-I b
'

d ' hã I " d
.

.

14 d M E
seus anquelros, na a

represen-l
n o mensa, no proxlmo oml·

Edite Maria e Rubens :"obo. 4 m.lo « e arço". m segun- d I di' d
. G' 'C

.

fij rt do ch R' b tag o para e a o Irelto e vIver ngo,· no maslO atarmeme,

!� I egou eqUle roo - na missa ds.s 6 horas .

...........................�

OUTROS PRRTEm

LrJÍs da Costa Freyesleben
Transcorre hoje o aniversario

natalicio do prezado conterrâneo
sr, cirúrgião dentista Luís da
Costa Freyesleben, membro do
Conselho Consultivo.

. Aniversaria-se hoje
sra. d Maria Munari,
sr. Virgilio Munari.

Seguiu, hoje, para o sul do
Estado, o sr. João Chaves Neto,
funcionaria do Ministerio do Tra

a exma. balho.
esposa do

EHL.Al'E

suam um jogo coeso.

O primeiro tempo terminou pe- BELO HORISONTE, 2-
lo s�ore de 1 a O favoravel aos I Para enfrentar o Fluminense F. C"
locais. dessa capital, deve seguir para

No segundo tempo, Carvslho o Rio no proximo dia 20 e team
Leite marcou ambos os goals do dá Vila Nova.

'

Botafogo.
Os brasileiros fizeram uma vi- N atação

gorosa investida contra o .goal
adversário e marcaram o tercei
ro tento, mas o referée anulou-o
sob a alegação de que foi de' ol
side.
Vinte e cinco mil pessoas ova

cicnsram entusiasticamente ambos
03 teams pela ótima exibição.

Leonidas foi o mais destaca
do jogador brasileiro, tendo· re
cebido repeti cios ai-lauso5 da as

sistencia,

Civil e religiosamente, consor

ciam-se, hoje, na residencia do
dr. Oscar Ramos, á rua Blumenau
o sr. Manoel Zeferino Castro,
funcionario da administração da
«Republica com a gentil senho
rinha Nemesia Coelho Lobato,
filha da sra. viuva Euflabia Lv:
bato r. funcionaria da Imprensa
Oficial.

Paraninfam o áto civil por par
te da noiva o sr. capitão Anto
nio Lara Ribas e sua exma. es

posa, e do noivo o sr. Valde··
mar Corrêa e senhorinha Elza Li
nhares, e no religioso, por parte
da noiva; o dr. Oscar Ramos e

sua exma, esposa, e do noivo: o

sr. João de Oliveira Dias e sua

Festeja hoje o seu amversano

natalicio a exma. sra. d. Eugenia
Simone da Cunha, esposa do sr.
Gilberto Cunha.

rn zern AHOS H01E:

o sr. Acio.i Vieira, comercia-

rio;
o sr. Floriano Tabôas, opera-

rio;
a senhorinha Margarida Hot-

mann;
a exma. sra, d, Maria da Glo

ria Leitão Piza, esposa do sr,

Mario Piza;
a senhorinha Guiomar Silva,

Iuncionana da Imprensa Ohcial,

Aniversaria-se, hoje. a gentilis
sima senhorinha Hlida Teodoro,
professora normalista.

Os rnexica
nostêrn

progredido
muito

exma. esposa.
Aos nubentes as nossas Ielicita-

ções,
rHE6Am UH5

CAFE' BOM SO' NO
.JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoal

Dep. cel.Marcos Konder

Chegou, ontem, a esta capital
o sr. deputado ceI. Marcos Kon"
der, tder d" minoria da Assem
bl�ja ('onstituillte.

r

O'Sabão

"Virgem Especialidade"
de "'.tz81 & Cia. •• Jalnvile '

torna a rDupa
(MARCA REGISTRADA

br.nquissima !
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